
Alguns motoristas se revoltaram com o protesto organizado na BR-020, em Planaltina, e acabaram ameaçados pelos manifestantes 

Os problemas de transpor-
te em Planaltina se agrava-
ram em junho deste ano, 
quando oficiais de Justiça 
compareceram à garagem da 
cooperativa, em Planaltina, 
com uma ordem de recolhi-
mento dos 100 ônibus da or-
ganização em função de uma 
dívida de R$ 60 milhões com 
o Banco de Brasília (BRB). O 
débito tem origem em 2008, 
ano em que a Coopatram con-
traiu um empréstimo de 
R$ 21 milhões com a institui-
ção financeira. Mas um outro 
problema da entidade afetou 

diretamente o pagamento das 
parcelas. Em abril, o Detran 
apreendeu 26 carros da Coo-
patram porque estavam com 
o IPVA atrasado. Com  menos 
veículos, o faturamento caiu 
e dificultou o pagamento do 
empréstimo. Como a Coopa-
tram venceu a licitação para 
operar em Planaltina, no Vale 
do Amanhecer e em Arapoan-
ga, é preciso que a Justiça de-
termine a falência da empre-
sa para que o governo possa 
chamar a segunda colocada 
no certame para assumir o 
serviço. 

"Todos os dias, passo de carro 
por aqui e sempre vejo ônibus 
quebrados, lotados e sucateados. 
O transporte no Distrito Federal 
é horrível, e essa região é ainda 
mais prejudicada pela falta de 
opção. Para nós, motoristas, um 
protesto como esse é um 
transtorno. Já perdi quase toda a 
manhã parado aqui. Você não 
sabe quando vai conseguir sair. 
Mas não deixa de ser válido. 
Do jeito que as coisas estão, a 
população só consegue resolver 
desse jeito." 

José Henrique Silva Maciel, 
técnico de atividades 
rodoviárias, morador de 
Planaltina 

Dívidas e apreensão 
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Os moradores da Estância Mes-
tre D'Armas, em Planaltina, per-
deram a paciência com a falta de 
quantidade e de qualidade do 
transporte público oferecido na 
região e fecharam os dois sentidos 
da BR-020 por cinco horas na ma-
nhã de ontem. Cerca de 100 mani- a.>  festantes usaram troncos de árvo-
res, pneus, placas antigas e até va-
sos sanitários para impedir a pas-
sagem de veículos em cinco barri-
cadas montadas na rodovia. O 
bloqueio causou mais de 51cm de 
congestionamento e terminou 

\-1 após negociação com o diretor do 
Transporte Urbano do Distrito Fe-
deral (DFTrans), Marco Antonio 
Campanella. O GDF prometeu 
deslocar ônibus de outras cidades 
para minimizar os transtornos. 

O protesto teve início de ma-
neira espontânea por volta das 
6h30. Trabalhadores se irritaram 
com o segundo dia consecutivo de 
escassez de transporte para con-
duzi-los de Arapoanga e das cinco 
Estâncias ao Plano Piloto, onde a 
maioria trabalha. Os pontos de 
ônibus ficam às margens da BR-
020, e a população afirma ser pra-
ticamente impossível entrar em 
um coletivo que saia da Rodoviária 
de Planaltina devido à superlota-
ção. "Nenhum dos dois ônibus 
que deveria atender a gente apare-
ceu. E os que vêm de Planaltina 
nem param. Quando param, que- 
bram no meio do caminho. Como • vamos trabalhar? Isso é uma falta 
de respeito", desabafou a domésti-
caAna Choma, 28 anos. 

A explicação para os proble-
mas veio horas depois, com a che-
gada de Campanella. Segundo ele, 
as empresas Veneza, Viva Brasília e 
Rápido Brasília, que operam li-
nhas em Planaltina, perderam o 
prazo para se adequar às normas 
de segurança em cerca de 25 veí-
culo e tiveram todos lacrados pela 
fiscalização na segunda-feira. 
Além disso, a área está há quase 

cinco meses sem os serviços da 
Coopatram, cooperativa que aten-
dia à região de Planaltina (leia En-
tenda o caso). 

Nas primeiras horas da revolta, 
não houve conflitos com os mo-
toristas parados no trecho da ro-
dovia. Muitos manifestaram 
apoio ao pleito popular. O profes-
sor Ricardo Neder, 54 anos, ia pa-
ra o câmpus da Universidade de 
Brasília (UnB), em Planaltina, 
mas acabou retido. "Vejo o sacrifí-
cio das pessoas para pegar ônibus 
todos os dias. O desleixo com o 
planejamento de políticas de 
transporte público é escandaloso. 
A comunidade precisa se organi-
zar e exigir da maneira certa as 
providências", comentou. 

Furaram o bloqueio só ambu-
lâncias, carros de policia e pessoas 
com problemas de saúde. Quan-
do um carro particular passou, os 
ânimos se acirraram entre moto-
ciclistas e manifestantes. Houve 
bate-boca e os participantes do 
protesto atiraram toras de madei-
ra. Ninguém ficou ferido. A PM, 
que estava próxima, não interveio. 

Promessas 
As duas primeiras barreiras só 

foram liberadas às 10h25, após 
Marco Campanella prometer o 
deslocamento de ônibus de ou-
tras cidades para suprira deman-
da em Planaltina. Ele disse ainda 
que, até o fim do ano, outra em-
presa deve preencher o vazio dei-
xado pela Coopatram. "Em último 
caso, faremos um contrato emer-
gencial", disse. 

Os moradores concordaram 
em esperar até a próxima segun-
da-feira. A chegada do diretor do 
DFTrans foi acompanhada por 
quatro carros da PM, quatro da 
Rotam e dois do Corpo de Bom-
beiros. Das 11h às 12h10, os bom-
beiros apagaram as chamas e re-
moveram os obstáculos na pista. 
A PM acompanhou a ação para 
impedir tumulto. 


